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Prefeitura Municipal de SantaCruz do ôul
GABINETE DO PREFEITO

DECRETO Ne 3.920, de 12 de maio de 1993.

CONCEDE AUXILIO A ENTIDADE

O PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO SUL, no uso de suas a-

tribuições legais, conferidas pelo inciso VIII, do artigo 61 da Lei

Orgânica do Município,

DECRETA:

ARTIGO 12 - É concedido auxílio à SOCIEDADE ESPORTIVA E CUL

TURAL DE MONTE ALVERNE, no valor de Cr$ 16.000.000,00 ( dezesseis

milhões de cruzeiros), para investimentos em obras sociais.

ARTIGO 22 - a despesa decorrente do artigo 12, correra à

conta do código 0201.08460312.020 - 3.2.3.1 - Subvenções Sociais.

ARTIGO 32 - Este Decreto entrara em vigor na data de sua pu

blicacão, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito, 12 de maio de 1993.

Registre-/se, publigáeyse \e cumpra-se.

VALDEMIR/ Sl/jEINANDO

Secretário Munidipal da Administração

!RME ITÇRMAN^
icipal de

intá Cruz do Sul-RS

ifTfi^Mi
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AR' T iCt- a lfr>xir.r/.r£ l5ítc»tiva c. cultuíTI rz íxrrrc .Mvcnrç - Ticr.w'.
ACAO DE 'l'r!U ,' t.J• ruNOAc^ em 05 de janeiro oc 1902, então gco a dcjom1i*jã$

tATt".^:.'?r-3 E C^T^T.71 (TRADUÇÃO LI TERAt OE COMO A fcriTI

DARIA CU RELICIÍSA4
r^ríTL-1,0 II

DADE EXTTAO CONHE

CIDA NO IDIOí.íA OERMANICO) OC LINHA ANTAOf N/MUNICIP IO,EM Lt/11/1038 OFICl-'
ALMENTE ALTERADA PARA '' L. T. 1T'. r£ UfÜAO ^ ", ATr/^T.^ H "AfíTT ,'." ' '. VILA
MC'.TI AIA^T.u" (CFE. ESTATUTOS OE 10/CG/11X9, fW uEGISTRO DE "fcSSDAS JURÍ
DICAS DO CARTÓRIO DO REGISTRO L3PECIAL DE TÍTULOS E DOCUMENTOS DESTA CO
MARCA ' "INSCRITOS SOO N% 103} LlVnO."AM, N-, 3, FL5. 4 V.-ó V, , ÇM 13/00/40,
QUE POR PROPOSIÇÃO DA ASf.CMDLíílA GERAL CXTRAORDINÁR IA DE 2Q/CC/JL70 CORREN-

* TE TEVSi AO.ViA, SUA DENOM INAÇÃO TI MALMENTE ALTERADA PAPA " ,./'~ 1', " "'I ".:'•( ^
TI1.' : TLP/ri :c !"T. ALV..'/rT ",inclusive a sicla de " 'JS'TJ'"«crc» aci-
UA REDIGIDO, TEM CÍMO SEDE A VILA DE "OríTE /-L.VERNE, NO 3% DISTRITO 5C5TC
LHjnicipío de ^ r,T'« CsU.! Lv- 'ULf rio Estado do Rio Grande do cul, e como fo-

í RO JURÍDICO O DESTA COMARCA. A ENTIDADE d UMA SOCIEDADE CIVIL, CONSTITUI&A
POR TEMPO INDETERMINADO, COM PATRIMÔNIO E PSRSOfJAL ICADS JURÍDICA DISTINTA

# DA DE SEUS ASSOCIADO5,V0S QUAIS, S£L I0/>RJJV E SU3S IDJÁR IAMENTE, «AO RESPON
DEM PELAS ODRI0AÇOS3 SCCIAIS» ~~" ' ==r~~~
AhT^t' 2% - A' CÍJTI2ADC CUJA RA2AO £E SEn C rUNCtOttAMCMTO TEM COMO FINALl-

l"a3e especifica promover o desenvclvif'.ento esportivo, cultural, sscial, ar
tístico e maior 0eme3tar da localidade e do distrito, em oeneficio de to- ,
ca laqcrlissã coletividade e finalmente tandem da íâtrla comumétcm por ocje-
tivo:-

A)-INSTRG3UZIR E APLICAR MELHORAMENTOS r.ATEnlAIS EM OENEFICIO DE fCDOSf ítò-
TAÜAMENTE FAVORECENDO AOS MIÍN05 AFCNTUNADO| NECESSITADOS OU INSISENTES
DA LOCALICASE E DISTRITO;"

ü)-DESENVCLVER •TIVIDADC3 H.CIAIS, CULTURAIS', ARTÍSTICAS, ESPORTIVAS E
T1LANTRÓPICAS "E RECREATIVAS;

9 CK?ftdFÍOVCR E PaOVAR A FILANTROPIA* MES1ANTE TODAS AS ATIVIDADES PASSÍVEIS,
EM BENEFICIO DOS MENUS AFORTUNADOS, GRANDES E PEQUENAS, PERTINENTES OU
flAO AO QUASRO SOCJAL, INDISTINTAMENTE;

D)-P:íESTAR TODA ASSISTÊNCIA SOCIAL E CULTURAL POSSÍVEL?
E)-PRESTICIAR TCEAS AS ATIVIEACES C INICIATIVAS DAS AUTCflt CASES CCNSTITU-

ILASg EM TUDAS AS OPORTUNIDADES OUE SE APRESENTAREI»

" Zry '..\ " DEFESO A PRÁTICA DE. QUAL;UER POLÍTICA PARTI-

;rT"f 4"< - Para faher parte do cuasro scoial ea " r^Vj. M, os candidatos,
CUE POECRÁO SER DE AM3CS OS SÍXOS, SEM DISTINÇÃO DE Cv.R, ESCALA SOCIAL,
CRuOO POLÍTICO OU RELIOIOSO, DEVERAOf NO ENTRETANTO, SATISFAZER AOS SEGUI
NTES requisitos: -

A)-SUA CCNDIÇAO ENQUADRAR-SE NfUMA DAS CATECCRÍAS PREVISTAS NO ART?« 6*$\
D)-NAO TER SIDO ELIMINADO DO OU "-DRO SOCIAL DE OUTRA/SOO IEDADE, EM VIRTUDE

' DA PRATICA DE ATO CESAIROSO;
CVCXERCER AS N:RMAS TA SOA EDUCAÇÃO'C TER CONDUj/ CCMPATÍvC.L COM A UCSf.lAj
D)-SER PROPOSTO POR UM SCCIO QUITE COf4. A TESOURARIA, MEDIANTE PROPOSTA AS-

Sir^\DA POR AMDOS OS INTERESSADOS*

,A^rA ADMISSÃO SÓ SERÁ CCNFIRMJXOA DEPOIS DE JULGADA POR ESCRUTÍNIO
^^{^StS^sQIRETCRIA E03TIDO AMAICRÍA DE VOTOS DOS MÍMOROS UUE HOUVEREM

TOMADO PAiftf^A SESSÃO, MAO CADENDO AO CANUIDATO DIREITO AÇUALUUÍR. . •. ..
:oit« Morolra de Üllvoira

» Oficial

Z[± Cruz Ao
Tr '

s«'

• CONTINUA A TL5. 2 -



FlS. 2

,/ Reclamação ou Justificação em caso.de recusa '

VrO, 58. - GÃO AS SE0UINTE3 AS w.. AS UC SÓCIOS QUE COMPOU* o IftNWnv
• aUdSíc^b"^?-"^ aqueles aos qua.s este título fôr conferido tendo-se

CM VISTA SERVIÇOS RELEVANTES PRESTADOS AO CLUDE^A JUÍZO DA ASSEMDLEIA OE-
Sl^wS PncíóSTA DA DIRETORIA OU DE UA.S DE 30% DE SOCOS QUITES, ELABO-

•RADA POR ESCRITO E EXPONDO OS SERVIÇOS PRESTADOS.
SuJoSaiOS- SÃO AQUELES, ASSOCIADOS OU «AO, AQUÊU ESTE TTULO FÔR OU
TORGADO COMO HOMENAGEM EXCEPCIONAL CU EU ATENÇÃO A SERVIÇOS ASSINALADOS
PRESTADOS AO CLUDE A CRIt£rIO DA ASSEUGLEIA GERAL.
CVCO-JTRIBUINT-S - SAO AQUELES QUE CONTANDO MAIS 0ICO SAO AQUELES QUE CON-

f TANDO DEZOITO ANOS OU MAIS OE IDADE PAGAREM A JOIA E UMA MENSALIDADE FIXA
DA PELA ASSEMBLÉIA GERAL. 2 .«..T— .. -X
OJ-ASPIRANTES (ISENTOS DE CONTRIBUIÇÃO) - SAO OS FILHOS OU IRMÃOS DE SÓ
CIOS COM l-.ENOS DE DEZOITO ANOS DE IDADE QUANDO FOREM SEUS DEPENDENTES ECC-
NÔIIICOs', FICANDO DISPENSADOS DE JÓIA AO INGRESSAREM EM OUTRA CATEGORÍA.
C)-ADJU'ITOS - SÃO SÓCIOS ADJUNTOS AS FILHAS, IRMÃS SOLTEIRAS (MAIORES DE
DEZOITO ANOS) OU MÃES VIUVAS DE SCCIOS, QUANDO NAO EXERÇAM FUNÇÕES RCUU-

* NERAOAS E FÔnEM SEUS OÉPENDENTES ECONÔMICOS. ;. '
r)-JUVEM(S - SÃO SÓCIOS JUVENÍS OS QUE, TENDO MENOS DE DEZOITO ANOS DE I-
DADE, - LICENCIADOS, AUTORIZADOS PELOS PAIS, DESEJAREM SER SCCIOS DO CLUDE

W-J. d DA ENTIDADE, SUJEITOS A UMA MENOALIDADE E JOIA INFERIORES A COS SÓ
CIOS CONTRIBUINTES CUJO VALOR A SER ESTIPULADO PELA ASSEMBLÉIA CERAL.

- CAPÍTULO 111. -

nos direitos r. cg-mvrõ-.s xs sócior, < i
APTO. G-. - ^AO DIREITOS DOS SÓCIOS! - Ai, A— <-'o- o.t.'-
a)-VOTAR E SER VOTADO, DESDE QUE AT^NOIDÁ-A^I-OAQE-OE—lir-ANOS*
D)-PftO?éfi-A-A9MH-5SÃO^0E—USVOS—séciO&J—
C)-FRCQUENTAR TODAS AS DEPENDÊNCIAS OA SOCIEDADE, RESSALVADAS AS DISPOSI-

* ÇÕES RECULAUENTARDS E PARTICIPAR DAS FESTIVIDADES OU REALIZAÇÕES SOCIAIS
E DESPORTIVAS, AINDA.QUE FORA DA SEDE SOCIAL;
0)-RECORRER ÂASSEMDLEIA DE QUALQUER DECISÃO DO CONSELHO CXECUT.VO OU DE
ALGUM DE SEUS SÓCIOS E QUE JULGUE PREJUDICA-LOJ
E)-UTILIZAR O MATERIAL ESPORTIVO DA SOCIEDADE, OBSERVANDO RIOOROSAMENTE O

L F)-SOLICITAR LICENÇA POR TEMPO INDETERMINADO COM DISPENSA DO PAOAUENTO DAS
CONTRIBUIÇÕES MENSAIS, DESDE QUE JUSTIFIQUE OS MOTIVOS, ACRITÉRIO 00 CON
SELHO Executivo;
g)-SOLICITAR A EXCLUSÃO DO QUADRO SOCIAL?

• H-PRATICAR EXERCIC.OS FÍSICOS OU DE PREPARAÇÃO ATLÉTICA, NAS DEPENDÊNCIAS
DA SOCIEDADE DESTINADAS A ESSE FIM, SUDMETEND0-5E ÃS NORMAS DO KECULAMEHTO

{'"rÍmMRO -OS DIREITOS DOS SÜCIOS ADJUNTOC_E ASPIRANTES SÃO LIMITADOS
rTíTÉ^JET^IA DAS REUNIÕES SOCIAIS ECOMPETIÇÕES ESPORTIVAS, FACULTADO AOS
ÚLTIMOS A PRÁTICA DE ESPORTES NAS DEPENDÊNCIAS DA SOCIEDADE DEST.NADAS A

" ÍIeoUNDO -AFIM DE POSSIBILITAR AREALIZAÇÃO OE COMPETIÇÕES "PORT.VAS OU
FESTIVIDADES SCCIAIS, QUANDO ACARRETAREM DESPESAS AVULTADAS, O CC.j.ÊLHO E-
XECUTIVO PODERÁ COORAR INORESSOS AOS SÓCIOS E PESSOAS DE SUA FAMÍLIA.

ART5. 7<\ - SÃO DEVÊRES DOS SÓCIOS! -
^JO-fiUCPÜOHAn PCLA GRANDEZA C RELEVO MORAL DA SOCIEDADE, COOPERANDO COM 03

iTwKüteírM PARA QUE SEJAM REALIZADOS OS SEUS OBJETIVOS, CONTRIDU INDO PARA
UAICR OlHM9t SUCESSO DAS REUNIÕES SOCIAIS, COMPETIÇÕES ESPORTIVAS, NA A3-

• S|STÉr:C|A SOCIIAL, CULTURAL E DEPARTAMENTO PRÓ-MELHORAUENTOSJ
:?^[&0"TUÀLMeÍ)tC PAOAR AC CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS OU QUALQUER C0UPR0UIS50 AS-

^y - CONTINUA A FLS. 3 -
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/! 5llU IDO PARA COU A SOCIEDADE, INCLUSIVE ESTRAGOS EVENTUALMENTE OCASIONA-
• DOS EU QUAISQUER DE SUAS DEPENDÊNCIAS, INSTALAÇÕES OU PERTENCESJ ;

C)-ADQUIRIR, AO PREÇO FIXADO PELA ÜIRETORIA, CARTEIRA SOCIAL, PARA SI
E PARA PESSOAS DE SUA FAMÍLIA COM DIREITO DE ACESSO À SEDE SOCIAL;
D)-EXIB1R, SEMPRE QUE FÔR EXIOlDA, PRINCIPALMENTE NAS FESTIVIDADES SO
CIAIS OU ESPORTIVAS, A CARTEIRA SOCIAL E O RECIDO DE QUITAÇÃO DAS UENSA- .
••LIDADES, NESTA ODRIOAÇAO $Í INCLUINDO SEUS FAMILIARES} -
E)-ACEITAR OS CARGOS OU COMISSÕES PARA QUE TÔn ELEITO OU NOMEADO, SALVO
MOTIVO PLENAMENTE JUSTIFICADO, A JUÍZO DA-ASSEMDLEIA;
r)-DISPENSAR O RESPEITO DEVIDO AOS MÊMDROS DA,DIRETORIA OU AOS SEUS RE
PRESENTANTES LEOAIS, QUANDO NO DESEMPENHO DE SUAS ATRIDUIÇOESÇ
00)-DEVOLVER A CARTEIRA SOCIAL, INCLUSIVE AS DE SEUS FAMILIARES, QUANDO '
FÔR O CASO, tlA EVENTUALIDADE DO PEDIDO DE DEMIS5AOJ
H)-APRESENTAR-SE ÀS REUNIÕES OU FESTIVIDADES SOCIAIS TRAJANDO CORRETA
MENTE, EM CONFORMIDADE COM OS PRECEITOS E AS EXIGÊNCIAS DA DOA SCCIEDA-

N^ O-CUMPRIR, RESPEITAR E INFLUIR PARA QUE TODOS CUMPRAM E RESPEITEM OS
PRESENTES ESTATUTOS, OS REGULAMENTOS INTERNOS E REGIMENTOS CCMPLCMENTA-

k, RES E AS DELIDERAÇOES TOMADAS PELOS PODERES COMPETENTES DA SOCICDADE.
§ ÚNICO -. TODO SÓCIO,,'SEM DISTINÇÃO DE CATEGORIA, QUE TRANSGREDIR OS PRE
SENTES ESTATUTOS E DISPOSIÇÕES DO REGULAMENTO INTERNO C REGIMENTOS, ESTA
RÁ SUJEITO A PUNIÇÃO PROPOSTA PELA DIRETORIA E HOMOLOGADA PELA ASSE
IA, CFE. CAPITULO IX, ARTCS 33 E 34 QUE TAMOEM ESTADELECERÁ A:

•

•

•

DES ADMISSÍVEIS.

DOS

ARTQ. ÜQ, - SAO ORGAOS DA S£CI/A«I-
A)- A ASSEMDLEIA GERAL?
o)- 0 Conselho Fiscal;
c)- 0 Conselho executivo (Diretoria), m
§ ÚNICO - O CONSELHO LXECUTIVO í O ORGAO DA ADMINISTRAÇÃO
SOCIEDADE, SENDO-LHE FACULTADO CRIAR TANTOS DEPARTAMENTOS
NECESSÁRIOS, PARA O DUM DESEMPENHO DE SUAS ATRIBUIÇÕES»

- CAPITULO^ •
ii^UHã (gHALi ?ua c-:::TiTuirAO, ccmpetCncia r. i-Tía/A

Assembléia Ceral composta pelos sócios das-se-gu-intes-oatg

ORGaCS SCC IAJS

ARTÕ, 90. -
AEJXl

CAPITULO IV

•M '

PENALIDA

E DIREÇÃO DA
QUANTOS JULGAR

ccrr/ccArÃo

•GORIAS.
.HONORÁRIOS-E-CONTRiaUir4TE_
ARTS» 100..- A ASSEMDLEIA GERAL REUNIR-SE-A:

dJ-ORDINÁRIAWENTE, Í&-PR lífE »W-'D^íl NOO DE JANEIRO DOS ANOS *=£fiBÊS,/ARA
ELEGER E EMPOSSAR A DIRETOR 1£ PARA O DIÊNIO A INICIAR-SE NO MESMO MES;
c)-ORDINARIÂMCNTE, U&Mt>KfatlflO: DÕUINCO DE JANEIRO, ANUALMENTE, PARA ELE-
OER E EMPOSSAR O CONSELHO F ISCAL J
D)-EXTRAORDINARIAMENTE, QUANDO SE FIZER NECESSÁRIO;

£
A

MEIA HORA DEPOIS, COM QUALQUER NÚMERO;

MAIÓRES-OE-IS ANOS, EM PLENO GOZO DE SEUS DIRE ITOSÍ *fií.EfclÉ*+W*,
!»•

^-EXTRAORDINARIAMENTE, QUANDO SE FIZER NECESSÁRIO?
único - A ASSEMDLEIA FUNCIONARÁ VÁLIÜAMENTE EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, COM
PARTICIPAÇÃO DE NO MÍNIMO 50/j DOS ASSOCIADOS E, .EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO,

SEGUNDO - AS SESSAOES DE

\ SOCIEDADE OU POR SEU SUBSTITUTO LEGAL»

ÀSSEUEJLEIA GERAL SERÃO PRESIDIDAS PELO PRESI

DENTE

ART*\,j|C,- COMPETE PRIVATIVAMENTE À
SLAÇÁO EM VIOORI -

ASSEMüLEIA ALÉM DO ESTAÜELECIDO NA

òü••^YÜQlW^r^^QR E EMPO AR, ANUALMENTE, O CONSELHO FISCAL £^SüPLENTES|-
D)-ANLÜSc^)tN4TE TOMAR AS CONTAS DA DIRETORIA E MANIFESTAR-SE SÒDRE O RELA
TÓRIO E CTüVançO FINANCEIRO APRESENTADOS .PELO PRESIDENTE E SÒDRE O PA

co.u Mo^tÉft0bvíSlr6of)sÊLno Fiscal; *.«.?
C;-£l^Eft=J£=£^03^ft^t?tfAt^tEtt^ ELEnrtt r rupr>*nAD ma

r
ru



ANOS
'""^ffih EU JANEIRO OSL JUNTE EOS DEMAIS mCmDUu. «s UljlW-

'o?"AUTORIZAR. COM APRESENÇA OE PELO MENOS 1/3 DE SEUS ASSOCIADOS~PRESEN-
^S AASSEDIA EPOR MA.OR.A ABSOLUTA, TRANSAÇÕES .MOBILIÁRIAS, H.POTÍ-
CAS E OUTRO ÔNUS QUE GRAVEM O PATRIMÔNIO SOCIAL; jf^.^.^_

F)-0E5TITUIR ADIRETORIA COM APRESENÇA DE NO MÍNIMO 1/3 OE SÓCIOS PRE-
«;riMTCS k SESSÃO CONVOCADA PARA ESTE FIMJoWDM.ÍnSTRAR ASOCIEDADE EM CASO DE DEM. SSAO COLETIVA DA D.RETOR.AJ
H)-HOM<JLOOÂR" OS^REOULAMENTOS INTERNOS DA SOCIEDADE} • -^^^^'. ^^ONHWER-^ULGAR^ECVflWS^E^iWMAOOS^EKRE-NTE^A^T-OS-^U-OMÍ-e--
oÍÃLÍÊRARrí^R^NlÃO ESPECIALMENTE CONVOCADA PARA OFIM, OS ESTATUTO»
&C*A|S OU OREGULAMENTO INTERNO, COM APRESENÇA, NO MÍNIMO, DE l/3 DOS

' K)!APROVAR EM SESSÕES ORDINÁRIA EEXTRAORDINARIA SÔDRE AS ALTERAÇÕES DAS
• ÍSrEC^^eS^O" M PENALIDADES IMPOSTAS PELA DIRETORIA ASOCOS
. K:;íor6::^n:s:i*ssí!!.. «»*«*™ «,i«. ,««DE .nteres-

art^ÍS !UaTconvocação para as assembléias gerais ^traoroinArias:
" \ " JnT ccd rriTA PFLO PRESIDENTE OU SEU SUBSTITUTO LEGAL, MEDIANTE E-

l )-?0EÍ...POR-20% DE ASSOC IADOS, £«=0««OUrRSníENSAU DAOES^EDIANTE-OOR-
RESPONDÊNGlAí-COM-AS-RESPETIVAS ASSINATURAS.'

, . CAPITULO VI - "'

ARTO. 130. - O CONSELHO FISCAL SERÁ COMPOSTO Du 3 MEMBROS, TO&OS-fiRASl
rEunOS^ATOS-ÔU^A-T4^AIHiABOS7-HrtMéftE5^e--24-yVH©&T-
~S" ^I^Ò CONSELHO f.SCAL SERÁ ELEITO EEMPOSSADO, ANUALMENTE, PE-
lA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, MO PRIMEIRO DOMINGO DE JANEIRO.
Art". !5c. -Ao conselho Fiscal compete:

V A)-FSCAL2AR ACONTABILIDADE, O FUNCIONAMENTO DA TESOURARIA EOS ATOS
ADMI nsÍRATI VOS QUE SE RELACIONEM COM AS FINANÇAS DA SOCIEDADE!
n^ COMUNICAR AASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, PARA OS DEVIDOS FINS,

•DA DIRETORIA, APRESENTANDO-A-AS6C^aL^A^6RAL^O^WA-^u«
,i ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, DEVENDO AMBOS, RELATÓRIO E-PARECER, SEREM
nrl, «csnmiFlA DISCUTIDOS E VOTADOS CONJUNTAMCNTE.
^RTO/ICC -0 CON LHO nsCAL TERÁ AS MESMAS RESPONSABILIDADES DA DIRETO-
nZ~ e'a Irregularidades aesta, impotáve,s, no 9^^* """l™ JI^
TOES FINANCEIRAS SE, EM TEMPO HÁBIL, NAO PROPUZER A«SSEMDLE.A GlRAL AS

"TV^^REUNiSeS &&£$ 00 CONSELHO F.SCAL SERÃO \MK.
PODENDO -REUNIR-SE EXTRAORDINARIAMENTE SEMPRE QUE NECESSÁRIO.

%^^\55i7T7^^ - capitulo vii -
<k ^ no co(»WiaEXECUTIVO. n_., ,• AFt^I^AO CONSELHO EXECUTIVO, INTEGRADO EXCLUSIVAMENTE POR DRASILE
sy co.u MRbB- tfATü^ôU JNATURAL IZADOS, MAIORES DE 21 ANOS, é ELE ITO BIENALMENTE NO

OtlcUl / -
v / - CONTINUA A FLS. b
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• PRIMEIRO DOMINGO DE JANEIRO, EM ANO ^PAR E EMPOSSADO NO MESMO DIA»
frRTP. 190.- 0 Conselho Executivo compoe-se dos seguintes mÊmbrosi •*
0 Presidente, !C e 2Q. Vice-Presidentes, |fi» e 2Q» Secretários, |Q« |

e 2Q. Tesoureiros e-Tesoureiro Geral»
§ |Q» - O Conselho Executivo será eleito por chapa, que deverá ser en

caminhada 10 DIAS ANTES DAS ELEIÇÕES, Á- DIRETOR IAJ
§ 2Q0 - Si o Presidente renunciar assumirá o substituto legal, no caso

O PRIMEIRO VICE-PRESIDENTE, ACONTECENDO O MESMO COM O SECRETARIO E TESOU-

.RElRo;•

§ 3Q. - A Diretoria terá poderes para criar e-extinguir departamentos
e comissões, nomeando seus MEMBROS. '
Art£. 20Q. - A Enti.dade será representada, em juízo ou fora dele, por
SEU BRESIDENTE. NO SEU IMPEDIMENTO SERÁ ELE SUBSTITUÍDO PELO f§*VICE-
PRESIDENTE. HM-CASO-DE-LMP-EDIMENTO -DE--AMBOS-A-REPRE5ENTAÇAO-SERÁ-FEÍTA—
•PELO-2-Qr-V-»OE-PRE-SIDENT-E-rOU-QUALQUER-ELEMENTO-DA-DIRETOR IA»-

p Arts. 2|6. - Compete ao Conselho Executivo:
O-REUNIR-SE, ORDINÁRIA E EXTRAORDINARIAMENTE, SEMPRE QUE FÔR NECESSÁRIO
E, NESTE ÚLTIMO CASO, .POR CONVOCAÇÃO DO PRESIDENTE OU SOLICITAÇÃO ASSINA-

^da por 5 membros; A:'
1I-Propôr à Assembléia:
a)-a criação e extinção de departamentos;
b)-a filiação e desfiliação da sociedade a entidades desportivas;
•C)-A CONCESSÃO DE TÍTULOS"HONORÁRIOS"E•QENEMERITOSJ
D)- A REFORMA OU A MODIFICAÇÃO DOS ESTATUTOS SOCIAIS OU REGIMENTO INTERNO,
bem como o estudo de casos omissos.

|ld-submeter à aprovação da assembléia com o parecer do conselho flscali
a)-o Relatório Anual, acompanhado do balanço do exercício findo, com os

1 anexos relativos aps departamentos, órgãos auxiliares e especializados?
b)-lm novembro, apresentar a proposta orçamentária para o exercício do
ano seguinte;

c)-os processos relativos à realização de empréstimos e outras operações
decredito, bem como*os concernentes à aquisição de imóveis, alienações
e hipotecas.

1V)-Deliberar:
a)-sôbre a cessão das dependências da sociedade, nas condições estipuladas
pelo Regulamento ^nterno;
b)-sô5tre a admissão, read/.1issa0 e demissão de sociosj

* c)-sôbre todos os assuntos ligados à administração que independem de auto
rização ou parecer de outros poderes.
v)-lmpôr as penalidades de sua atribuição e competência,"de conformidade
com que dispõe a respeito o regulamento interno.

wvi)-regular a freqüência de menores^às reuniões sociais e competições des
portivas, de acordo com as prescrições legais..x

9 vld-cumprir e fazer cumprir as decisões, leis e^regulamentos emanados da
Assembléia e de entidades superiores a que estiver filiado a sociedade.
vild-os atos e resoluções do conselho executivo serao^tomadas por maio
ria de votos dos membros presentes às sessões e so terão valor quando
constarem em ata, que será assi nada 'pelo secretário que lavrar a mesma,
após aprovação^pelo presidente.
§ único - os membros da diretoria deverão consignar, no llvro de presença
próprio, as respetivas assinaturas de presenças.

Arts, 22Q. - a Diretoria deverá prestar todos os esclarecimentos necessá-
*~&tos^o Conselho Fiscal, exioindo-lhe todos os documentos que o mesmo so- (

-^ '̂iblPSluT^^rACULTANDO-.LHE^O EXAME DE LIVROS AFIM. DE QUE OMESMO POSSA BEM
* CUMPRIR TO^VuAS ATRIDUIÇOES»

ARTPy 230» J-YeRDERÁ O DIREITO AO CARGO O MEMBRO DA DIRETORIA, O SÓc103
ô{kiflÜE UMA VEr ELE:|T0 ou NOMEADO E NOTIFICADO, NAO ASSUMIR SUAS FUNÇÕES

•-»<-«» 'f •»D. • • *- • «-



,£/fTRO DE 30 DIAS, A CONTAR DA POSSE DA NOTIFICAÇÃO, 5ALV0 MOTIVO PLENA
MENTE justificado; -v -

B)-QUE FALTAR A TRÊS REUNIÕES CONSECUTIVAS, SEM MOTIVO JUSTIFICAD0|
C)-QUE COMETER IRREGULARIDADES NO EXERCÍCIO DE SEU CAROO.
Artq. 24P. - Compete ao Presidente, que é o poder executivo da sociedade: »
Aj-PRESIDIR, EXECUTAR E DIRIGIR OS ATOS ADMINISTRATIVOS, MEDIANTE AUTORI
ZAÇÕES ESCRITAS, SUCESSIVAMENTE NUMERADAS f ^nQA^U£r^ZNHm^Anij£R-fi&$£n^
4/ADO^-^aRE*UOO^M«W*CUT4^

. * • -••,.»•* mi ivwiynv U

BJ-PRESTAR ANUALMENTE UM RELATÓRIO DOS ATOS ADMINISTRATIVOS}
• C)-CONVOCAR E PRESIDIR TODAS AS SESSÕES DA DIRETORIA, COM DIREITO APENAS

AO VOTO DE desempate;

d)-abrir as sessões de Assembléia Geral;
E)-REPRESENTAR A^cgSfôA. EM JU ÍZO OU FORA DELE.
§ fftlMEIRO - NO IMPEDIMENTO DO PRESIDENTE AUTOMATICAMENTE ASSUMIRÁ A PRE
SIDÊNCIA O |2. VICE-PRESIDENTE E ESTANDO ESTE TAMOEM IMPEDIDO ENTÃO SERÁ
a Entidade representada pelo 2fií=v3CE^PRE5"idente?—1<? ^^jnjJG£-wLí=»i

i § Segundo - A^iMPcpj^pTo^ referidos, âssumirÁ-a-presidÊn-
•CIA-O-IQ. SECRETÁRIO,'-QUE PODERÁ TAM&EM DESIGNAR QUALQUER ELEMENTO DA DIRE
TORIA PARA EXERCER ESSES^MISTERES INTERINAMENTO}

WO-ASSINAR COM OS SECRETÁRIOS ACORRESPONDENC IA" EXPEDIDA PELA SOCIEDADE,
EXCETUADA A QUE D1SSER"'RESPE ITO AOS SÓCIOS; • .,*
00)-ASSINAR COM O |2. SECRETÁRIO, AS ATAS DAS SESSÕES, DEPOIS DE APROVADAS}
H)-ASSINAR COM O TESOUREIRO GERAL E |Q» SECRETÁRIO, TODOS OS DIPLOMAS OU
títulos conferidos pela sociedade;
0-a6sinar com o tesoureiro geral ou, no seu impedimento, com um dos seus
SUBSTITUTOS LEGAIS, TODOS OS DOCUMENTOS DE CAIXA, ISTO E, CHEQUES, RECIBOS,
BEM COMO QUALQUER OUTRO DOCUMENTO QUE SE RELACIONE COM A TESOURAR IA EXCETO

^ OS RECIBOS DE CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS}
j)-RUBRICAR OS LIVROS DE ATAS, CAIXA E DIÁRIO, EM TODAS AS SUAS FOLHAS}
K)-SANCIONAR COM SUA'RUBRICA, TODOS OS DOCUMENTOS DE DESPESAS AUTORIZADAS
E A AUTORIZAR;

L)-PRESTAR À DIRETORIA, CONSELHO FISCAL E ASSEMBLÉIA GERAL, AS INFORMAÇÕES
QUE LHE FOREM SOL ICHTADAS ;%
M)-0R0ANIZAR EAPRESENTAR ÀASSEMBLÉIA GERAL A RESPETIVA PRESTAÇÃO DE CONTAS

•^OOM O PARECER DO CONSELHO fISCALJ
N)-APROVAR O PAGAMENTO DAS DESPESAS ORDINÁRIAS, UNICAMENTE QUANDO POR ELE
AUTORIZADAS E, TAMBÉM, AS REALIZADAS PELOS ENCARREGADOS DE DEPARTAMENTOS,

^ QUANDO EM BENEFÍCIO DA SOCIEDADE;
§ Terccirq - Qualquer despesa apresentada contra A=S£GMfc;, não prevista
NAS LETRA ACIMA, SERÁ ENCAMINHADA E RESGATADA POR QUEM AS CONTRAIU, DELAS
NAO TOMANDO CONHECIMENTO A PRESIDÊNCIA.

0)-AUTORIZAR AS DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS, DEVENDO SER CONSULTADO PREVIA*-
MENTE O CONSELHO FISCAL QUANDO ESSAS FOREM SUPERIORES AO VALOR TOTAL DA
ARRECADAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS;

tf P)-ANULAR QUALQUER DECISÃO DE MEMBRO DA DIRETORIA;
Q)-PROPÔR À DIRETORIA, A NOMEAÇÃO DE RESPONSÁVEIS PARA OS DEPARTAMENTOS E
COMISSÕES,

Artq. 25Q. - Compete ao 12, Vice-Presidente:
a)-substituir o Presidente em seus impedimentos temporários;
b)-auxiljar ao Presidente no que for necessário;
c)-SUPERVIS|ONAR AS AT IVIDADES>SOCI AIS E BUROCRÁTICAS, COLABORANDO COM O
DlRETOR-SOCIAL, BEM COMO OS SECRETÁRIOS E TESOUREIROS, PARA QUE ESTES POR

-<tfS5sT^^SAM DESENV0I-VER TRABALHO PROFÍCUO, JUNTAMENTE COM SEUS AUXILIA-
Artq. 269, % Compete ao 2Q. Vice-Presidente:

co.iáMõrÇWSJdiWiíis ò |Q. Vice-Presidente em seus impedimentos, quando estiver
Tíô*APiORARIAMENTSÍ NA PRESIDÊNCIA}

Sà^)-coHron^faQ. 24Q., mesma letra| ^;,^.r^-'-'•fVSSsSM

• m
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C)-C0NF0RME ARTQ. 242., MESMA LETRA» /// • /
VARTO, 272. - COMPETE AO 10. SECRETÁRIO! * Pu* %v^ ^é^J^JC;
'A)-TRANS|TÓRIAMENTE SUBSTITUIR O % VICE-PRES IDENTE.OU-NOMCAR^UTRO-JJA. ,
^LEMENTO-DE-DIRETORIA,-4JA-FORMA-PREVISTA-NOS-PRESENTES-ESTATUTOS; ^M^"
B)-PREPARAR O EXPEDIENTE PARA AS SESSÕES DE DIRETORIA, REDIGIR AS RESPE
TIVAS ATAS, AS5INANDO-AS E SUBMETENDO-AS À ASSINATURA DO PRESIDENTE, DE *
POIS DE DISCUTIDAS E APROVADAS}

C)-«-ORGANtZAR E TER EM BOA ORDEM "OS ARQU IVOS DA SOCIEDADE} ' •;
d)-proceder, em sessão, à leitura das atas e do expediente} -

'e)-receber toda correspondencia da sociedade, providenciando junto ao
Presidente sobre o seu pronto despacho e assina,ndo-a com'o mesmo;

_^_)_comuni car-aos-nôvos-soc-i 05,-por-of-lcio e-oentro do-prazo-de-io~di as,
" ..a-sua-admi-ssao}-

-o-j-enviar-às-ent-i dades-^uper40re-s^mprensat^-stab^teohtvt&ntos-daneá
-e-sociedades-co-irmãs a comun |caç-ao-^a-^l^^ção-e---|>ó3sc-~da^-nova• diretü-
.ria-c0m-o-nôme--ce—todos-os-seus-mêmbros;
h)~organizar e assinar còm o Presidente ou Í&Vice-Presidente, quando
FÔR O CASO, A CORRESPONDÊNCIA E NOTAS OFICIAIS DA ENTIDADE, -TODO-OATADO-
•jg^E*M-QAMSNTj^&S4MI^^ ARQU IVANDO-SE AS RESPETIVAS COPIAS
EM "PASTAS ESPECIAIS},.*,* '..'•'
•i)-assinar-com-o-Presidente-e Tesoureiro,-toòos-os diplômas-e títulos•—
-conferidos-pela-socieoade}
j-)~requisitar-do Tesoureiro Geral,-com-rúbrica-do^^í^^dcnte-i--T4joo~quanto

•-sÊ^a-necessárío-para-o-expedie-nte-da-secretaría;
k)-elaborar e providenciar na confecção dos impressos e demais papeis
destinados ao expediente geral da sociedade, adquir indo ou"mandando ad-

' quirir livros, pastas e outros materiais indispensáveis ao arquivo e t3 0m
andamento dos serviços internos da secretaria, podendo para isso e quan
do necessário for emitir ordens de compra;
l)-ter sob o seu controle as escrituras, títulos de propriedade e todos
os -documentos que se relacionem com os bens sociais.

Artq, 23Q., - Compete ao 22. Secretario:
a)-substituir ao-LP- secretário em seus impedimentos;
b)-AUXILIAR O |0. SECRETÁRIO QUANDO POR ESTE SOLICITADO}
C)-AUXILIAR AOS ENCARRECADOS DE DEPARTAMENTOS EM SUA TAREFA DE ORGANIZA
ÇÃO E DIFUSÃO DAS ATIVIDADES SOCIAIS CO CLUBE;
D)-COLECIONAR AS NOTAS PUBLICADAS PELA IMPRENSA EM TORNO DAS ATIVIDADES
SOCIAIS E DESPORTIVAS, ARQUIVANDO-AS EM PASTAS ESPECIAIS}
E)-MANTÊR EM BÔA ORDEM O ARQUIVO DA SOCIEDADE}
F)-AFIXAR UM RESUMO DAS DECISÕES DA DIRETORIA, EM LOCAL APRECIADO}
Artq, 29Q. - Compete ao Tesoureiro Geral:
A)-SUPERINTENDER OS SERVIÇOS GERAIS DA TESOURARIA}

JQ=A5£JJilAR_£OM^-&^
-TULOS-CONF-ER-IDOS-PELA-SOG4-E-DAO&J ,
'Cj-ASSINAR COM O PRESIDENTE, CHEQUE, RECIBOS, TÍTULOS, PROPOSTAS DE DES
CONTOS, PROMISSÓRIAS, BEM COMO QUAISQUER OUTROS DOCUMENTOSSQUE SE RELA
CIONEM com a Tesouraria;
d)-propôr à Diretoria as medidas que julgar conveniente para facilitar a
arrecadação e aumentar as rendas da sociedade}
e)-cu|dar da arrecadação e ter. em bôa guarda a receita oeral da sociedade
juntamente com o 5;0. Tesoureiro;
^RECOLHER-A-ESTAOELEC IMENTO-OANCÁR lO-AS-^AUT^AS-^M PODER DA- TESOURA

,^JDO SUPERIORES a CR3»50,00;
G)-PRÜV^.^KCIAR, NO DEVIDO TEMPO, ARETIRADA DE NUMERÁRIO PARA FAZER FA
CE A PACaÍiEPITO PREVIAMENTE AUTORIZADO} ~

M0H')-^á5íy0'NrÒER, CIVILMENTE, DE ACORDO COM A LEI, JUNTAMENTE COM O Ü2.TE-
OUcinl / a e

SOUREIRQ, í>CLOS HAVERES DO CLUDE E DOS QUAIS FOR DEPOSITÁRIO} .^g
S*^/ , ' .... ::üS&i|

à (rui ^^^ - CONTINUA A FLS» 8 -
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O-EFETUAR TODOS OS PAOAMENTO DAS DESPESAS, OBRAS E AQUISIÇÕES DA SOCI
EDADE, MEDIANTE A DOCUMENTAÇÃO CORRESPONDENTE, DEVIDAMENTE RUBRICADAS . .
pelo Presidente.
Artq. 3QQ. - Compete ao |2. Tesoureiro:
a)-ter em boa ordem e feita com,clareza a escrita^financeira da socieda
de, DE MANEIRA A QUE POSSA FAZER FÍ EM JUÍZO OU FORA DELE}
B)-ARRECADAR E TER EM BÔA GUARDA A RECEITA GERAL DA SOCIEDADE, JUNTAMEN
TE com o Tesoureiro Geral; , . '
c)-APRESENTAR, MENSALMENTE, K DlRETORIA^UM BALANCETE DO LlVRO CAIXA} TRI
MESTRALMENTE, UM BALANCETE DO LlVRO RAZÃO E NO.FIM DA GESTÃO, O BALANÇO
GERAL COM A DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DA DESPESA, AFIM DE SEREM APRECIA
DOS, JUNTAMENTE, COM O RELATÓRIO DA DIRETORIA, PELOS ORGAOS COMPETENTES;
d)-assinar com o Presidente, na falta do Tesoureiro Geral, todos os docu
mentos de Caixa, i. e, cheques, recibos, títulos, propostas de descontos,
bem como quaisquer documentos que se relacionem com a tesouraríaj
e)-facultar ao Conselho Fiscal os elementos que lhe forem necessários
PARA QUE ESTE POSSA DAR CA3AL DESEMPENHO ÀS SUAS FUNÇÕES EJ.USTERESJ
F)-SCLICITAR DO 20. TESOUREIRO, TRIMESTRALMENTE, UMA RELAÇÃO NOMINAL DOS
SÓCIOS COM MENSAL IDApES EM ATRAZO, SOB QUALQUER TÍTULO, 'COM MENÇÃO DAS
RESPETIVAS PRESTAÇÕES E VALORES, AFIM DE SER APRESENTADA À DIRETORIA PA
RA APRECIAÇÃO E JULCAMENTOJ
G)-ACOMPANHAR A TAREFA DO COBRADOR DA SOCIEDADE, EXECUTANDO TAL MISTER
DE COMUM ACORDO E SOB A ORIENTAÇÃO DO IESOUREIRO GERAL;
H)-PREENCHER OS RECIBOS DAS JÓIAS DE ADMISSÃO, TENDO PARA ESSE FIM UM
LIVRO ESPECIAL E QUE SERVIRÁ DE REGISTRO DOS MESMOS}
O-RESPONDER, C.IVILMENTE, DE ACORDO COM A LEI, PELOS HAVERES DA SOCIEDA
DE E DOS QUAIS FOR DEPOSITÁRIO}
j)-substituir o Tesoureiro Geral nos seus impedimentos;
k)-Dirigir, em dias de bailes e festas, os serviços de bilheteria e por
taria; para que, devidamente autorizado pelo Presidente, poderá ajustar
PESSOAL DE SUA.INTEIRA CONFIANÇA, RESPONDENDO PELOS SEUS AUXILIARES.
Artq. 310. - Compete ao lio. Tesoureiro:
a)-sudstituir o |o.Tesoureiro nos seus impedimentos;
B)-MANTER, EM ESPECIAL, PERMANENTE FISCALIZAÇÃO DOS PAGAMENTOS DAS CON
TRIBUIÇÕES SOCIAIS, FORNECENDO, TRIMESTRALMENTE, AO 1C.TESOUREIRO, UMA
RELAÇÃO NOMINAL DOS SCCIOS EM ATRAZO, COM MENÇÃO DAS RESPETIVAS PRESTA
ÇÕES E VALORES, AFIM DE .QUE A DIRETORIA POSSA APRECIAR E JULGA-LAS;
C)-AUXILIAR O lO.TESOUREIRO NO QUE FÔR NECESSÁRIO, DESDE QUE POR ESTE SO-

•LICITADO;
D)-TER SOB SUA GUARDA OS DOCUMENTOS DA DIRETORIA, QUE DEVEM SER ARQUIVA
DOS EM PASTAS ESPECIAIS, PARA CADA PER I'ODO SOCIAL.

- CAPÍTULO VII1 -
E DEPARTA!.EfíFP5DAS G^<

ARTS.^g^-V"' RESIDENTE,' POR SÍ OU CONJUNTAMENTE COM A DIRETORIA, NOME-
àrá"tantas COMISSÕES E CRIARÁ TANTOS DEPARTAMENTOS QUANTOS NECESSÁRIOS,
PARA DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA TRAÇADO, PODENDO SER UNI PESSOAIS OU COM
POSTOS DE MAIOR NÚMERO DE SÓCIOS, CONFORME#A NATUREZA DOSSERVIÇOS.
§ Único - Sendo a comissão composta de maior numero de sócios, estes ele
gerão O SEU CHEFE OU DlRETCjR QUE ORIENTARÁ OS SERVIÇOS DA MESMA.

- CAPÍTULO IX -

'oES CERA IS
SECI/A.n RECONHECERÁ AS FEDERAÇÕES ESPORTIVAS AS QUAIS VE-

ESTATUTOS,DETERMINAÇÕES LEGALMENTE IMPÔS

V^l.l

DISPÔS

ARTft. 330. - A

SOLS

-<rTllüllSH6 jfcíTv^!.LIAR» CUMPRINDO OS SEUS*^ TAS, &&Af/J^tiDO E FAZENDO CUMPRIR AINDA AS RESOLUÇÕES QUE_ VIEREM ASER DE
TERMINADAS* 'hOR QUALQUER OROÃO COMPETENTE. f

Cot» Mofr^tr^v*-fUCX)l o IR-SE-Á DOS ASSOCIADOS UMA DISCIPLINA R10IDA NA PRATICA SO-.A» ; 7 •
INTINUA A FLS.



CIJTl E DESPORTIVA, IMPONDQ-SE AOS INFRATORES PENAS DE AOVERTÊNCIA ESCRI
TA, .SUSPENSÃO OU ELIMINAÇÃO DO QUADRO SOCIAL.

' ARTQ, 342. - SÃO TAMDEM MOTIVOS DE EXPULSÃO OU ELIMINAÇÃO DE ASSOCIADOS!
A)-COMPROMETER A HONRA, O PROGRESSO OU O PRESTÍGIO DA " SECf.V*. ."}
B)-PROMOVER CONFLITO DENTRO OU FORA DA SOCIEDADE, QUANDO REPRESENTAR UMA
UNIDADE DESTA; - ,
c)-0 ATRAZO NO PAGAMENTO DE TRÊS^MENSAL IDADES, A CRITÉRIO DA DIRETORIA»
ARTQ. 352. - AS PENAS DE SUSPENSÃO PODERÃO SER IMPOSTAS PELA DIRETORIA,
COM OPORTUNO REFERENDUM DA MESMA, ENQUANTO QUE A ELIMINAÇÃO SOMENTE PODE
RÁ SER APLICADA ASSEMBLÉIA GERAL, POR MAIORIA PRESENTE À REUNIÃO. . _
ARTQ. 360. - A PENA DE SUSPENSÃO ATINGIRÁ UNICAMENTE OS DIREITOS E NAO
AS OBRIGAÇÕES DOS SÓCIOS E, NO CASO DE ELIMINAÇÃO, QUALQUER QUE SEJA A
CAUSA, NENHUMA RESTITUIÇÃO OU INDENIZAÇÃO PODERÁ O SÓCIO ATINGIDO RECLA
MAR. § •• *~
$ ÚNICO - O SÓCIO AO QUAL FOI IMPOSTO UMA PENALIDADE NAO PODERÁ SE DEMITIR
SEM CUMPRÍ-LA.

* artQ. 37Q. - Individual e subsidiariamente os sócios nao respondem pelas
•OBRIGAÇÕES REGULARMENTE CONTRAÍDAS PELA SOCIEDADE.
ArtQ. 38Q, - É terminantemente proibído qualquer manifestação de caráter

Wpolítico-partidária, religiosa ou racial na sede e dependências da socie
dade. :\ i
ArtQ. 39Q. - os presentes estatutos sociais somente poderão ser modifica
dos MEDIANTE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, POR MAIORIA
DE VOTOS DA PRESENÇA DE, NO MÍNIMO, 1/3 (lIUM TERÇO) DE SÓCIOS CONTRIBUIN
tes, •em dia .com a tesourar ía.
ArtQ. 400. - Em caso de dissolução desta sociedade o patrimônio social
SERÁ, A CRITÉRIO DA DIRETORIA E DA ASSEMBLÉIA GERAL, DOADO A OUTRA ENTI- .
dade'beneficente local, devidamente registrada no c.n.s.s» -j.í.e.c.

* ArtQ. 41°. - Estes Estatutos Sociais foram aprovados em sessão de Assem-
BLÉIA GERAL DE HOJE, 06 DE- SETEMBRO'DE I.970r COMPLEMENTANDO A PROPOSIÇÃO-
•ESPECÍFICA DA MUDANCAO DIGO MUDANÇA DE NOME DESTA-ÊNT IDADEj-REErSTRtFTURAfA*T
-ATUALIZAÇÃO, CONSOLIDAÇÃO DOS MESMOS, COMO FEITO NESTE ATO. *
ArtQ. 42Q. - Todos os casos eventualmente omissos serão observados e^resol-
VI DOS EM FUTURAS ^REONIOES CONJUNTAS DA DIRETORIA EXECUTIVA E DO CONSELHO

• FISCAL QUE DEVERÃO PROPOR À ASSEMBLÉIA GERAL A ADOÇÃO DE UM " REGIMENTO IN-
'TERNO ", ÓRGÃO DlSC IPLINADOR DO FUNCIONAMENTO DESTA ENTIDADE, INCLUSIVE
DAS PARTES EVENTUAIS AS QUAIS NESTES ESTATUTOS NAO CONSTANTE UMA EXPRESSA
REFERÊNCIA.
ARTQ.'43?» - í A ENTIDADE TERMINANTEMENTE PROIBIDO DISTRIBUIR LUCROS, DI
VIDENDOS, BONIFICAÇÕES OU VANTAGENS AOS SEUS DIRIGENTES OU ASSOCIADOS, SOD
QUALQUER TITULO, FORMA OU PRETEXTO, SOD PENA DE PLENA NULIDADE DO ATO E
RESPONSABILIDADE PESSOAL DOS MEMBROS DA DIRETORIA, TODA ELA DE MANDATO GRA-
TUÍTO E HONORÍFICO. ,
Arto> 44Q. - Tudo o que for resolvido pelas assembléias e registrado no

» Livro de Atas ficará sendo parte integrante çpTES^Estatutos.
ArTQ. 450. - A DIRETORIA ATUAL, ELEITA EM 20 ÍÍE -5UNHQ*Òfe \9M CORRENTE E
QUE subscreve e AUTENTÍCA este instrumento, í constituída dos seguintes
associados, a sadêr: - Walter Edgar Zappe, Presidente; Arneldo Desbessel,
|fi. Vice-Presidente; Heinz V.'eiss, 22. Vice-dito; Dr. Cleon Schu"nke, |Q.
Secretário; Mario Mu"ller, 25Q.dito; Guilherme Voos, IQ.Tesoure iro; Donato
Glesse, 20. dito; Moacir Sul!edacher, Tesoureiro Geral.
§ primeiro:- Como membros efetivos do Conselho Fiscal foram eleitos Gui-
L-WRWE E. ULLMANN, ARY ZAPPE E ROMEU SCHNEI DER E PARA SUPLENTES ERNESTO

^AtW^¥L^C%>QL|NDO ULLMANN E ADOLFO MEURER|
$ SEGUNOÔ%>sA FLS. 14 VERSO A |5 VERSO DO LlVRO DE ATAS CONSTAM DIVERSAS
DE2Çf;AS,,DEl ASSINATURAS DOS ASSOCIADOS QUE PARTICIPARAM DE REFERIDA ATA_DE

Co"bN^|d'íDLE IA'GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 20/OC/I970 QUE AUTORIZOU AELABORAÇÃO

L
CONCLÚE A FLS. 10 -



k DESTE INSTRUMENTO, FINALMENTE AUTENTICADO PELA DIRETORIA TlTULAR.
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SAWA CRUZ DO SUL, AOS 06 DE SETEMBRO DE 1970.-

0'Presidente, \ ' ',/-.*

ass.i- v/alter edgar zappe , ..

'•' 0 |2. VlCE-DITO,

—OJÜt>-
BAFiTHQLO.WAi'

ASS.2- ARNELDO DESBESSEL

0 22. VlCE-DITO,

ass.i- heinz vveiss

0 |2. Secretário,-

-•**::

j&^L£^--!$Síké£22g&/[-

' ASS.:- CLEON 'SCHUMNKE

22. DITO

'^-Jí^»-s ÍJ3^úúCO^&&úí
fi^Tw^-AsS.:. MARI0 |/,u"LLER

0 |2. Tesoureiro,

»
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\-. . . I w IvV

M^^-iàSkt<z2^Ç__/^2<2rj_ ;
laktholomayass.:- Guilherme Voos

0 22. DITO,

-**->::.

Ãss.2- Donato Glesse

0 Tesoureiro Geral,
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•ASS.S- rV.OACIR SULZBACHER
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